
Este trabalho tem como objetivo compreender como historicamente foi sendo construída a 
relação entre Justiça e Saúde Mental, que, na atualidade, abre espaço para que a intervenção 
judiciária possa acionar a internação compulsória como um mecanismo de tratamento para 
adolescentes usuários de drogas. Este estudo se apresenta como parte do projeto “A relação 
entre Justiça e Saúde Mental no contexto de adolescentes usuários de drogas”, desenvolvido 
pelo Núcleo de pesquisa e-politcs do PPGPSI da UFRGS. A investigação parte da análise de 
textos  escritos  pela  Psiquiatria,  sobre  a  questão  do  alcoolismo,  que  encontramos  nos 
documentos dos Archivos Rio Grandenses de Medicina - revista publicada pela Sociedade de 
Medicina  no  período  que  data  de  1920  a  1943.  Em  um  primeiro  momento,  fizemos  o 
levantamento  dos  artigos  publicados  pela  psiquiatria  nesta  revista  para,  posteriormente, 
selecionarmos aqueles que remetem sobre o consumo de álcool. Nossa análise consiste em 
identificar  como  esta  área  de  saber,  neste  caso  a  psiquiatria,  foi  construindo  as  causas, 
contextos e comportamentos que configurassem os indicadores de risco e vulnerabilidade que 
deveriam ser considerados no diagnóstico de usuários do álcool. Nesse sentido, pretendemos 
colocar em evidência como os discursos sobre drogas foram sendo forjados por determinados 
saberes sobre a conduta de indivíduos, visando problematizar os efeitos que esses saberes 
produzem em termos de uma individualização daquilo que é de uma problemática social - 
nesse  caso,  o  uso  de  drogas.  Esses  discursos  apontam  a  características  específicas  do 
indivíduo  usuário  de  álcool  (como  temperamento  impulsivo)  que  se  traduzem  em 
comportamentos  de  risco,  a  partir  dos  quais  se  desdobraria  uma  disposição  maior  a  se 
cometerem atos infracionais, além de ameaçar a segurança de sua vida e a dos demais à sua 
volta. Interrogamos os regimes de verdade aí sustentados por estes saberes, produzindo modos 
de ser sujeito potencialmente perigoso que, no contemporâneo, põem em ação diversas táticas 
jurídico-policiais.


